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Poço d' Anta, zona rUI ai deste
distrtcto, foi theatro de rnais um

Teve inicio, no Trtbunal, o assassinato,

"'ii'" M, 4. processo de Lucetti, que respon- Na grande massa de povo que

A effervescencia p ovocada pelo "de pelo czime de tentativa de Ia Iestejava a festa de Santo An-

assassinío do ministro da Rússia morte centra li. pesSO! do chefe tonto. estavam também Eugeriio
em Varsóvia e objecto de energí- de Estado, sr. Mussolini, Pincegher e Laurinda B'd'Oliveira

cos cornmentarios por parte dos No .interrogatorio, Lucetti de- este ultimo praça da ,força Pu­

org-ãos Eb imprensa de Moscou,
' clarou que não tivera curnplices 'bJic , destacado em Hansa.

que reproduzem OI termos da' nem a ninguern informára os seus Pincegner, que gosta de pro- ,

nota que o comrnissaríe-adjunto íntentos. vocar, começou a cmmar o praça,

de ES,trangeiros entregou ao mi O accusado relatou que em de apellidos, aos quaes o policial
, {listro polaco a respeito Cio caso. J 923 estivera em Roma já com não deu importancia procurando

A neta des Soviets foi entre os mesmos propósitos de assassi afastar-se, no que [Ioi perseguido
gue á noite, por um correio do nar Mussolini mas íôra obrigad<:f - pelo agressor que chegou a dar,

commissaríado, ao chefe da r e- a desjstír porque lhe pareceu que lhe um tiro que não attingiu (;\0

presentação diplornetica qa Polo ('J mome�1t� não era oppot:u�o.' alvo.
" _

nía, e nella o Sr. Litvinoff está. Estava intimamente conVe,nCl?O O policial saccaudo então de

belece connexão entre o crime de ,
'

de que a reacção do povo italia uma pistola desfechou-a sobre

.Borís Kowerda e a sorte de ui no centra O fascismo não tarda, Eugenio, que casiu em sangue,

trajes que têm sido dirigidos ul- ria, a man�fest�r'se e. contava aproo attingid? por dois p:?jectis
-

timan:ente centra as legações ou veítar então o ensejo par a levar O policial, _em se�ulda ,apresen.
embaixadas da Rússia em Pekin a cabo Q seu plano. Vendo, en tou-se a prtsao, tendo Pincegber
Shangai e Londres." ,'tretanto,_ com profundo amargor Iallecido nJ?mentos depois.

,

Accrescenta- que o rompimento desvanecer-se essa esperança, re
,

As autoridades d_: Jaragua es

das relações entre a Inglaterra e solverä-se ,a voltar a Roma l! exe- tlver�m 110 local, :�st:ndo o In'

a Russía tinha víndo encorajar as curar sózinbo o attentad�. que -querrto sendo P:-CSldldo pelo sr.

conspirações .monarchistas. E a premeditava centra Mussolini. Ter:ente Alhan�s�o! Delegado es

Rússia' lamentava que Il Polonia pecial do munterpro.

não tivesse tomado as providen
cias que claramente se.írnpunharn
para evitar a expansão, da activi,
dade terrorista nc> seu territorio.
Termina o Sr. Utvinoff decla.

ralldo que, emquanto o governo O Snr. Orestes Guimarães, Ins·
de Varsovia não 'der plena de. pector federal çlas Escolas Sup,
monstraçlo de que nenhuma par vercionadas recebeu a 2 do cor·

te, por minima que seja, lhe po rente mez, do' Sur. Dirictor do
deria caber em qualquer acto de Gabinete do ExmQ Sr. Ministro
provocaçlo contra os Soviets ou da Justiça, o seguinte telegramma:
seus .representantes, o governo Cömmunico que ,por aviso n.
dos Soviets não ,:poderia, de seu 2367 de 26 maio _yllimo, este Mi­
lado, abandonar a possibilidade nistro pediu Tribunal Contas dis·

I de considerar a Polonia rcspon� tribuiç�.(J credílo destinado' todas
'savel, de alguma maneira, 00 er i- despesas escolas subvC'ncionadas
me. A' luz dos documeRtos e Santa Catharina, conforme pedido
��formações que os proprios 50- ' e descrimlnação vosso telegram· Ovlets estavam procurando a ques ma n. 88, de 12 maio. 10 Snr.
tio seria attentamente examinada, Ministro."
e só entlo,' influenciado aliás pelo Logo que sltja -entregue a sub-

�esejo �a ma.!1u,tenção da cordia venção ao, Estado, os urs. pro-
bdade InternaCional, o governo fessores 'receberão a differença
sovietista daria a ultima p�Javra. de 165$00 para 200$0000 a con-

,

- OI jornàes lamentam tar de 1.' de janeiro.
o crime d� Varsovia, mas decla­
ram que nlo vêem nesse facto
nenHuIP motivo paI II cO!)1plica­
ções internacionaes, pois trata·se
apenas de UßlI questão de ordem
sentimental e purl\mentc nacional.

,
-

üm illIgam�nfo sense­

,_ (ionaI em Roma,
-

CO Dft EOROPft

Credito para as estolas
sllbvencionad'as

Lembram, a proposito".que a vic­
Uma assistiu á execução do czar
e d'a família imperial e çOl1side.
ram que o governo da Polonia
é absolutamente estranho a') crime

•

PROVOCOU é MOltREU
,rrlllll'iUHlI�IIU�'I1""llnUI�UUIIIIIIUlIlHt�U"Ml�"MT''''''""""",,,,,''__

-

Os I>reços das viag�ns I�réas
Os preços a vigorarem u�s via

gens aereas- do IIAtlantico" e "Y,
piranga", de S. francisco para:
os portos do Rio de Janeiw, San­
tos, Paranaguá, ffof,ianopolls,
Porto Alegre Ci! �io Grande, !Ião
os sf'guintes, respectivar.:lel1te :

580$DOO, 300$000, 70$000 130$
500$000 e720$OOO.

Um (omeco de I�vante
no Pará

movimento 'foi suffo ..

cada plomptamente
Noticias de Montenegro, na

região do Amapé, dizem que se

verificou ali um principio de Ie,
vante contra as autoridades locaes.
,

Esse movimento foi prompta.
mente suffocado, tendo sido pre,
sos os cabecilbas.
O governo do EstadO fez se.

guir mai. 30 praças da Policia,
para aquelle Município, afim de
que seja ev�tada nova tentativa.

Inspeção �S, .estradas
Em serviço de inspeção as es­

tradas esteve em [araguã o Dr.
O. P. Eppinghaus, äigno director
de obras Publicas, do Munícipio,

Em companhia do snr. Inten­
dente do Distrícto, 'S. S. visitou

, a ponte de Retorcida, estudando
a possibílidade de sua construção,
tendo tarnbern conferenciado com
o sr- Engenheiro Residente da
S. P. Rio Grande, sobre rnelho­
ramentos a fazer' no kl. 82 a 84
daquella estrada,"obras essas que
ficaram prejudicadas com a mu

.dança da linha ferrea,
'

, '

.......

---_'./
I'

< Em um dos koteis de Paria,
foram encontradas, no tstetior
de um quarto, 'quatro creanças,
O criminoso, quando deu en­

trada no hotel .assigaara o nome
. de Pedro Gomez, de nacionalida­
de mexicana.
No 'primeiro exame verificou­

se que o desconaecído tinha assas.
'sinado os seus proprios filhos e

em seguida tentãra se suicidar,

Nada SObr�TO hy='
dro�auião 'ftrgos'
Continúa a ansiedade por falta

de, noticias do "Argos", o hydro-
aVião pórtuguez. ,

Presume-se que o commandante
Sarmento de Beires tenha sido'
obrigado a descer em, qualquer
ponto da costa, forçado talvez
por alguma tempesta�e seccal
como as que cQstuwam desabar
frequentemente nas regiões do­
Norte.

Traql1'es Bahianos
__,

,

são os unicos pr�feridos
pela rapasiada pàra as
festas de S. Antonio, 3.
João e S. Pedro, a venda
em todas boas casas com­
mérciaes desta praça, e

, Casa Alfredo Bicheis.
Rua 1. de M;arço N. 15

CURITYBA

,,'

"
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Onde está a Iellrtdade
- .das sennerasIn����t�ri� n� t�trana� n� H�na��m � Mi�a�.

, ,',

:'_I �
-c •

(1,Resid"lcia) "é

,

.

CAPITULO VI "�,i'
,

.
'

" '1' Ú'
Da. obrigaçõell dos proprietaríos margiues Art. 39, Oi( l1I'0pl'itai-i

oá de terrenos que eeaírentam Mm as @Itradas estaduaes obrigados: i .

,

1. - Â manter sempre abertos GI vallos e valletas que ()3 marginarems
II. - A roçar as testadas df> seus terreaos, limpar os vatlos e valle­

tas; aparar as ,cel'cas viva� até a altura de UOl aietro;: ao' menos Iduas vezes

por aano, aos me!_es de maio e novembro. " '

,

III - Â derrubar os matos á margem das estradas até seis metros
para dentro de st'us terrenos.

IV. - A limpar e âesobstrulr os ribeirões e correges que atravessa­
rem as Istradas,

Art. 40 - Se o proprietarlo ou arrendatario, avisado pela 'Inepecto­
ria para effcctuar os serviços estabelecidos pelo art 39 e suas alineas,' não
-os realizas dentro do, prallo fixado, será multado e novamente avisado, Pas­
sado novo prazo., será multado no dobro, sende o serviço devido feito pela­
'rnspectorilt e por conta delle proprietario ou arrendatario, cobrando-se exe­

cutivataente, alem da multa, as despesaa feitas.
Art. 41 � São de conformidade com o art. 18 da lei n. 1539 de 8

de Outubro de 1926, considerados de utilidade publica e sujeitos á desapre-
priação amigável ou judicial.

'

I. - Os terrenos margin \PS as estradas que forem necesaarlos pai a o

desvio, alargamento ou rectificação do traçado das vias publicas.
n. - Os terrenos marglnaes ou proxlmos ás estradas qUI! contiverem

jazrdaa de pedras, pedregulho, saibro, barro, areia. .arcão, caseolho outro

qualquer "material necesseric para o serviço de- conatrueção, reconstrucção 6

I' .oonservação dtiS mesmas estradas. '$ , -,

Al't. .42. ;:_ A Isspectoria, por suas auxiliares, entender-se-à c om os

proorietarios dos terrenos marginaes ou com. qu�rn, se represente, quando se

liserem fiserem rentir �8 necessidades previstas no artigo anterior, ,

Art. 43 - Quando es proprietaríes, ou quem os represente (arrenda-
, t·}t'ios ou prepostos) se negarem a consentir no desvio, alargamento Oll l'ecti
fj('ação 'd(i). trrçado ou na retirada, dos materiaes in�licados no artigo pl'ece­
{lt'nte, independente de indemnizllção, ser lhe,á proposta compra Oll desllpro-
priação amigavel ,do material Oll tereno ii ser Çlccupado, '

Art 44 - 'Caso o preço pedido seja exage-erado 00 descabido, a In­
speetorià commonieatá () facto sem demora á Seel'etaria da Fazenda, para
qr.e esta promova- a desapropriação por utilidade TlIl}lica.

"

Parag. unico O' pr�ço da desapropriação, de Recordo com o determina
dp paragraphG único do artigo 18 da citada lej ii, 15p9, não Sfl'Íl nnllca

superior ao 'falol' venal l:inça,lo pan. o pagamento do imnost(J territoria'l.
Art . .45. - As entradas dos t�rreßos marginaes ás estrad.!ls nã\) pode

l'ão embaraçar o livre curso das aguas COI rentes ou pluvillt's pf'llas valias
ou sargetas lateraes, sobre as quaes üs proprietariol! co'nstmiç1io boeÍl'Os que
deem aecll.SSO aos ditos terreßos, sujeita' essa cot!struc<)ão á approvaç1fu 'da
lllspectoria. ,

.

Art. 46, - A não ser nas cidadu, villas t' povoados, é prohibido
construir ra8llS, cercas, muros: etc. a menos de cinllo metros do eixo 'da
estrada.·

Art. 47, - Os propl'ietal'ios e moradores ',1,\ tel'l'enol'l P1arginaes ás
estrlldas quando quizßrem reconstruir ou .construir cercas laternes ás mes­

ma!'!, deverão pedir á lnspelltolia, por iutel'medio dos feitores, que lhell! seja
dado o aliuhamento de accordo com este Regulomento, '

Art. 48, ., Os infrMtores do estabelecido neste capitulo sel:ão commu,

nadàs niultas de 10$00 a 50$000, alem da obrigação tia dC!llolil' o serviço
fe'itü na hypothese dos artigos 45 e 46.

CAPITULO VII

mi trafego e -das obrigações geraes.
Art, 49, - Ninguem poderá causar damno ' ás estrlldaa dê rodagem

UEm compromettf'l' a sua ser;unmça e commodidade.
Art 50 - E' probibi40 a quem' quer que slI,ja:
j. ' Â rrastar lIladeiras, pedras ou folbagenl! pelo leito,

-

sargentas Oll val
letas lateraes daí! estradas.

'

II. l!'ascr buracos BO leito, das estrlldas GU n09 seus �aiudes lateraes
e dell€s cxtrahil' arei,-, pedra, ou \"arro, para usa pal,ticular,

III. - Lançar .Ilobre o leito das eatradils pedras, madeiras, 'productos
vllgetalls das derrubadllS, pregos, ArlllDP8, pedaços de metal, vidro"l louças,
'ou outrltS quaesquH 8ubst_nei.!! pl'sjudicias aos pés dos :ndividuos "Oll dos
:?nimaes ou aos aTQS dos Vl'hieulos,

...

" IV. � Ter na estrada lluimRl'e que de qualquer sorte prejudiquem °
trallsito.

V. - Fazer na estrada jogos ele qualquer utureza, como da bola
'foot-ball, eorrida á pé, a eavallo, etc.

'

, :,�,:

Art, 51. - Os vekieulos não poderão parai' na estrada, serãl,l uns
-<atl'az dos outros, Am fila i'0�j§p�

Art. 'm. � Os vehiculo!l so poderão estacionar no leito da est,rada,
olll'rnte., o tempo iÍldi�pen�av,,1 para a carga ,CD descal'gll) receber Oll, deixar
pa8sagelros C reparar accldcntes ,jU desarranJos. •

I àrt. 53, - Todo vehicll!oS, à noite devcl'à trllzer '1lll,ternas accesas.
Art. 54 - A' n.oite to�o automovel, ao eruzar com outro, deve' dimi-

l.Ilfil' a' luz dos ph,aroes. '

,
•

,

"�. "�'c'_': _ '�:: ;.;,,;�,;'ij..'i
Art. 55. - Todõ v!!llimJ!o é obrigado a dar eaminho II outro dermai-

01' velocidaàe 'e que ven'ba atraz e na mesma dirtocçiio e qHe o pedir "pal'a
o,, que tomara, a sua dir�ita.

'

çontmun, no proximo Ilumero.

Em nossuirern dois jardins H­
gados entre si: o do Amôr, den,

'", trp qe 'casa; o das FIôres no quiu
Bernarde, J�,ão, Anto�io e Aie, fàl. O' primeiro symboliss a fe­

xandre e suas 'familia.s, agrade: ,licidàde, o segundo completa a

cem de funde do coração a to- dentro do conforto material, mo­

das as pessoas que acompanha- ,,!idade, idolatria pelos Iiluos e

ram os ultimos momentos e en eiPOSO, e a saude.

terro de' seu bondoso pae. f'altando esta, tudo se transfor.

José Orubba ma em sonho e martyrio. Como,

.Fal,lecido a 10 do cOl'rente' P?iS" garantir aposse_de tão pre-

com a edade de 70 annos, bem cto�o N,UME�, �e tao gra.nde
como aos que ��vil'ram ,flor<c� e. ".8B,M? !�d,? dlrel'�o em busc� dr

pezames a. Iamilia, agrade,cendö ,Mlne!�!tla, 9Ut, e um prl"CIJSO

especialmente as coníortantes. pa- específico �elto pelo auctor de

lavras que o bom vigano padre afamada Mlnancorora, que durante
Stolte, etirigiu por occasião de dez annos t�m cura?o mnumer as

baixar 0 corpo a sepultura. sl!n�oras evlta,ndo (as vezes) ope-
A todos mais. uma' vez .seus ra�oes e soítrimentos V,elhos pos.

eternos' agradecimentos, sutnd<? attestados magntflcos: U�
Jarafluá II - 6 -927 ne�o<:tan�e do alto com�erclo de

JOI!1vllIe; esgotando quasi a pa.
cíencia e esperança' curou-se e

Hemorrboidas cem 6 frascos!!
Todes os encomrnodos causades
de "regrasll irregulares, hernor.
rhoidas e hernorhagías, curam se,
(se são curáveis] com a "Miner
vina",

-

Vende-se na Fabrica Minancora
em Joinville'í e em ]araguá' nas

�harmacias., "

fig radedmeDto

t

AR'JCTn� lliO"

I� ,vLII1�
SABÃO LIQUIDO E MED!CINAl

...

�UE!MADüRAS
fERIDAS·
ASSADURAS

Salão Noro5Dy
Sabbado 25 de Junho

Grande' �aiJe' Publico
ORCHESTRA: Jfião- Reinhardt

J eßO(laden 011",.,.,,.­
vel.. 8s CII6011"",-

luIBtl'_

o dr. João Manoel Ramos, ex me­

dico chefe da- AS!lfst�ncla publica
da cidade do Rio GraRde e ex

medico effictivo da, ,.sec,çlC) d.
tubtrculo�.o� da Santa Casa da
mesrn� çidade, com frequencia AO '

Hospital Nacional de Clinicas de
Porto" Aleg ce attests qUi': - o GA
LENOGAL é de uma 'I1Gtavel
>efficanda para' syphilis, tanto
secundaria' cómo terciaria Mais de
que meu testemunho clinico por
ahi além puflul1!_m os CISOS que
,bem alto faliam a respeito do seu

acertadissiino 'empregado em ca
sós taes.

Dr.João ,MíltJoel Ramos'

.

(fir'ma recoi1-�!.fida)·
A experiencia é tudo e é expe
riencia que affirma que o ,melhor
depurativo é o "OALENOOAL"
poderosó depurador e- tonico do
sangue com quasi 'meio seculo de
resultado surpreb endentes ,Usae-e.

N. 44 P

Para o qual convida o proprietario

Appendizes
Precisa-se de dois ,apren­
dizes na' Officina Mecha­
nica de
Lowitz e Singendonk

: : 1Diz llm Cllrado: ,�:
, J A formula do Dr. \

Reinaldo �achad'J' \
é úm optImo

" re:::nedio.

I
ir

I:
f

Fallo com expe- !

riencia r
fui curadö

\:pOUCOS dias
de

pOlS
em

#'ebre
'�n!ermittente)

" :;.��..../:

o
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QUE violentas emoções as daquelle dia!
Que mixto de prazer e de tristeza em

todos os corações! E depois a igreja Illu­
minada e florida, a casa cheia de gente, a
musica, as. taças de champagne que se en­

chiam e se esvasiavam....

E, sobretudo, a noiva com uma fortíssima dôr de

cabeça e um horrivel nervoso. Que fazer, Santo
Deus? Nada mais simples: "Dois comprimidos"
de •

0F1ASPIRINA
Cinco minutos de repouso e eil-a alliviada. Por
isso O Papae sempre que se vae realizar em casa

uma festa, a :JIIimeira coisa que põe na lista é um .

tubo de Cafiaspirina.
..

Ideal contra d6res
de cabeça, ouvido"
dentes, enxaquecas,

nevra/gias, excesso

elooolico, etc. Não
affectao coracãonem
08 rins.

•

Não acceite cem­
primidos avulsos.
Peça o tubo com 20
,comprimidos, ou o

enveloppe "CAFI­
ASPIRINA com doia,
ou então' o dlsco
"CAFIASPIRINA' ,

com umcomprimído
r

fios Paes E�fr�mosos Attenção
Domingo I Domingo I
das 9 horas em diante

Grande Ch�rrascada
�""'UWMWIII'III1fNI.nIUIMIIIIlIUIIIIIKINWIHlIUmIllmUIttIIMlUI"'I'""• ..:!1tIIIII11III

A VÕSS& fellicidade depende da de
vossos filhos; l\'delle8, ,Jepende da
saúde; a saúde delles depende 'de lhe
d:udAI, de 3 em 3 meees um frasco
da,

Lombriguelra ".inaneora"
Não ha egual. Uma ereauça de

11 meaes! ! perdeu 543!!! bichas
(lombrigas e outros vermes) testemu
uhado por seis pessoas edoneas, em

traperlü, M'!lIlicipio de S. Francisco
do Sul Iilha do sr. Carlos J. Neurem
herg prcfessor. Tem � numeros (conf.
II' idade). Cada fraäeo é uma dose.
Kilo precisa purgantes, nem dieta,
rlPpois do effeito purgativo. Vende se

PIII todü8 8S negocios, boas nharIl>la­
I.'.ias e na Drogaria Sui�a, de· Siegpl
Et�r1 CUl'ityba e na Pharmacia Mi·
naiú:ora; Joinvilll'.

Qualidade pureza e efficacla são
as pedras fundamentaes da

fuma mundial da Emulsão Scott,
sempre exigida como um tónico
poderoso pelo valor therapeutico
do oleo de figado de bacalhau
que contém,
Chamamos attenção pata o novo­
vidro grande.que contém mais Em
ulsão do que dois vid�os pequenos
e custa meuos em proporção.

•

Lampeão
em

novamente
scenal

,
Contísua o ataque do bandido

Lampeão e de sua atente, á cl­
. dl4e de Mos�oró,

.
Os bandidos assaltarllm e .. -

quearam varias fazendas, pren­
dendo numerosas pessoas, entre
as quaes muitas pessoas de des-

. taque,
'

OI er iminasos exigem avulta­
das quantias para nSElte dos
prelos.
O bando de salteadores, antes

de assaltar Mossorö invadia A-

pody e S. Sebastião,
-

O bandido Lampeão pede
400:000$000 para cessar o ataque
á cidade.
Mossoró esta sendo defendida

por 300 civis e militares.
Os bandidos são em número

superíor a cem.
Todos os salteadorel acham se

muito bem municiados, bem mon­

tados e equipados. O gov�rna·
dor do Estado, sr, José Augusto,
solicitou o auxilio do governo
do Cearâ para desbaratare-n os

terríveis bandidos.

Um individo palido
fraco dyspeptico cánçado, deve
inclinar toda a sua attenção da ra
a impureza dc sangue.
E' ahi que reside sempre ou

quasi sempre a' causá do mal.
Usando o (jsJenogal do nota­
vel especialista em Siphilis
Frederico W. Romano, logo as

primeiras dôses sentirá es bons
N° 44 M

,

[:
h

I

o cu."' ".tds '11"••
. do ""'''110-

O casai maís idoso do mundo
é, sem duvida, o "ména2e" Tay
lor que vive no condado de
Kent, na Inglatttuj o marido
'tem 103 annose a mulher 102.

Mas o homem mail velho do
globo habita COl'lltantfnopla. Cha­
ma-se Zago Negu e .tem, parece,
,154 annos.

Fatína Hamen; de Angora. dis­
puta-lhe o seeptro, pois tendo
nascido em Ternovo, na Bulga.
ria, .ern 1767, deve tcr por con­

seguinte, 160 anROS. f' sã de
corpo e de espiríto, teve dez Ii­
lhes, cuja maioria viveu alélll
des 66 annos . • •

Aviso
Replicando boatos iqverlflca.

veis faço publico que, como

d'antes praticarei minha profissão,
altendende chamadas a cada hora.
A. Konopka, PARTEIRA

Limpa Typos
o melhor e mais econo­

'mico meio de Li",p"r
TYP08 de machinas de
esc�ever. preço 2$000.
VENDEM A. Mü(/er« Cis

.
,

A
EMULSÃO
de SCOTT

•

de oleo puro de figado de
bacalhao da Noruega-na
sua formanaturalcomhy­
pophosphitos e glycerina

abundaem

,VITAMINAS
esses valiósos elementos
de nutrição que todai as

pessôas debilitadas ou

enfraquecidas tanto n�
cessitam para rebuste­
cerem-se.

Proteja a sua saude I
Tome.ó CI

Emulsão
de,Scolt

I CH R o fi IC fi I
Dr.•arilho Lebo

Nó dia 11 do cerreute transec
reu o anniversario natalício do
(lOSSO mustre amiio Snr- Dr. Ma­
rinho de Sousa Lobo, figura proe
mtnente da politica de [oinville­
e presidente do conselho Muni.
cipal.
Levando ao presado amigo um

graAde abraço, fazemos também
ardentes votos por longa exfstencia

Fallec1mento. No dia 11, falle­
ceu com a avançada edade de
81 annos, dona- Damíana Porto,
progenitora do snr. Venancío

.

Porto, Escrivão de Paz do districto
O enterramento teve lugar no

dla seguinte no Cemiterio Muní­
eipal, com um grande acompa­
nhamento.

ELIXIR DE NOGUEIRA

Em,rtgaàa com
successl nas
segGintes lIttes·
tias:
F-"Cr"l'hut...
Derthraa.
Boubal.
t'loulJoAa.
Inflammaç&a cIG_
Corrimont.<> doo _""'­
GORorrh"".

.

1�3'ula..
"splRh...
CaQCIba v........

Radtitllmo.
Florabr_
UhJeraa.�
r�
Sar.-.s.

,

Crysta..
R�i.nnetlmoo· em _II.
NI""""as da peile.
A(� 40 fi".oo.
Dores no 'polto.
Tum""'" noI -­

L....tejsmento du art""'.

� do p<!lO(lÇo. f1n.I",....ce

em todas as mol.stl�
Marca regl5trada provenientes do sangue

üru'e ilepllfativo'8 Slugue
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Nã�;;:='
Após Oi mios dias, se succedem os bons. A ,prov, -írreíragavel desta ver- �.\dade nU no eloquente attestado do càntrectdo cidadão Porflrio [ea- l

quim Pereira, pela maravílhesa cura oplrada pelo PEITORAL Df
},.NpICO PfLOTENSE. em, Stil filho Joaquim.

.

Pörflrio Joaquim Pereira, peo,horado do mais. 'eterno agradecimento

�-tu publiee.que, tendo um filho de 'nome Joaquim Rodrigues Pereira pade­
cendo de um incommodo bastante ,rave 111 garl_nda, .ha maís de 3 annos,
e tendo recorrido a alguns dós melhoro facultativos de Pelotas. a ponto de
queimarem as feridas, nenhum resultado colheu, e tendo recorrido por con.
selhos que lhe deram, ao PEITORAL DE BlIeO PELOTEISE, preparado pelo

�popular pharmaceutico dr. Domingos da Silva Pinto, logo no primeiro vidro
censegulu os melhores resultsäos possíveis ficando curado radicalmente com

o segundo vidro, e, para que cheiuCl ao conhecimento do publico II a quem
pOSS!l inleressar as virtudes deste grande PEITORAL DE ANGICO PELO

�
Tl!NSE Iaço este attestado com rniRha finna - Monte Bonito, legar dos
Tres Capões. 2, distrtcto do Municipio de Pelotas, 11 de Janeiro de 1922.

,

Porfirio Joaquim Pereira

Depos:C;:;��.���;���';E:n;:; :e ;�1�a: Arauj. �
O PEITOR.AL DE ANGICO PELOTENSE vende-se em odas as pharmacias �e drogarias d� todo", os Estados do Brasil, Depoait" Geral DROGARia �EQEIRA ,

.

BELOTAS. .

. Em CURITYBA: Drogarias Etzel & Siegel, Minerva, André de Barros,

Dani.elvicz &

C.".
� etc. Em FLORIANOPOLIS:

HoePke.
Irmão &; C.,

RaUlin0:Jlornl& C .• Rodolpho Pinto da Luz, José Christovam de Oliveira, etc. Em JOINVILI,.E: .

Henrique Jordan & C., etc. - P.RANAUUA': Alberto Veiga & C., etc.
.

II':;::�.�:;:._��-��·��-' )k.=: ce:�::::::::::::::: .._ _

EIN· GIUNDSTÜCK. -===-===c:::>�<>i13

Ih-. Prlt� JJTeilJ8 (\
Praktischer ..Arzt �x. Chirurgie und

-
'<, Ileburtshilie

Sprechsfl/mrl.: von 1.9-12 u. 4-.5 O.. JsrsgulJ. .

<:::==c:=",,,=:::::=�m .

A' Elite' sociaJ
A grandeza da nossa Patria de-

pende. da cultura moral-intelectual de VEBDE SE um em perfeito esta-
ileus filos. �\ grandeza e felicidade' .,,';
de cada um delles depende da boa c, . do, construido em 1925 com uma

0U, m(l escola P!lterua que Tiram COJD' Av. Rio 8ranc:�, J37 machina de 16 a 20 H. P.
os olhos. beberam com a intelligen- RIO OB JANEIRO fabticação 024 dita destonpa-
eis; A boa ••eola é: moralidade, ins-. Annuncios c Assignatw-.as

deira. Preço razoavel, condição
trucção, ju.tiça, hygieJ,e e eeonomia, vsntsjosa.
$€ja eeonorsico. eempre sõ o ndís-. para todos os Coatracta-se to ía madelra de

, ttensavel na vitia, mal artigo de lei, Jo�eg e Revistas do _palz uma vasta extensão dê terra onde.

de valor real Pois bem: assim nomo ha grande quantidade de madeira-
.

o� dentes, o· esrpo, a- eabeçtt e ea. de canella, . peroba e cedro, queb,ell{) preeisam hygiene e asseio. 'Para
i8S0 use a "p.trolina YiuIlcorA", que P"eVl.·ne ,;., V"'S' garante (} trabalho da serraria

� um tonico eapillar ideal; microbi- A,- " por maís de' 5 annos,
,

cidl!- eeterillaaate cio eeuro cabellndo contra doenças tornando Informações nesta redacção.
eVita ao quéds dOI eabelles; destros . 5'j 010oßwpleUUllonte a caspa, gordura e MaJ�rl�-�'���'�K.am�

"
O)michão do pericraael, Algumae' Erspàrnis wenn Sie Ihre
".'manas de UIO torna. e o eabello ·w h

.

F' h '

preto, torte, olld..�oe Tigoroso- 11 E'
. äsc e mit tsC er s

bl.·ilhaote. Evitará as c'm e o embl'an· . vita a grippe) influenza H""IJ.tlleire waschen.
queeimento prematuro � m ser tillhi-'-

,
e�todas as doenças con- Zu hàben béi

1'1. Cada fra.aco t�m todu as instruc- tagiosas. Fráncísco Fischer.
�e8 para fazer o eab�lIo. lustroso .

_- � _

8l1eeO IHI 'humido. V.rude-se na Phar-
macia Minancora, Joillvilej em todas

p t
A "FLUXIDIHA" e 8 lI1ico especifico, por excellencia

ati boas pharmllciu,\ drogarias, per- a r oS I 'cl!i!tra a dOr DI trabalho d,,' parto' aoreviadD. E'.
filmarias e barbearias e Jaraguá. I "

1(2 duzia pelo correio 48$000. .' .

-

medica,mento ideal e milagrosa' da� parturienfes.

'K
.

J
•

t '

.
..

AlIi'la as dor.s e facilita o teu c,rso.. _.'. .

.

.

.

,O onlS, ·en E' approvada"e licenciada· pelo D. Geral de Saude Publica do Riö
;' diellu�h· dtlll' Phl1z kommen, firJ..' , 4e Janeiro, com Grande Premi'O na Exposição Centenário da Iode
den guten Ausspann, gute; - pendenaia e Medalha de Ouro, pera Instituto Technico Industrial.
Weide mit flIessendem Wasser Preço de cada'\Tiâi''-Õ'''Rs� 'I2$OOO, pejo Correio mais 3$000: labora­
II PferdefuUer zu jed e Zeit torio Pharmacia Th3bor - RUlI SitVi Bueno, 40-A -, Ypiranga,

Francisco Fiscehr. Caixa P0stal, 1484 - sal 'a1l10.

rk!5Wu�n
PARA ESTE JORNAL

in der Itapocustrasse, 1 und halb
Kilometer' vom Bahnhof Jaraguá
entfernt, ist zu verkaufen. Orõsse
330 mal 50 qom, eignet sich für
Iudustrteanlage, Massives Woln
baus, - Wtw Frieda Kohlbacll
Nsehres bei Herr Otto K�

becker' ..

ENGENIO DE SBRRA

Edita/.
Imposto Terrltorlsl

De ordem do Sr. Collec
tor, Bento Augusta de
Athayde, Iaco publico que
durante o corrente mez

proseder-se-a nesta Collec
toria a cobrança do im­
posto territorial e -addicio­
nal de 20'1. sobre o refe­
rido imposto. A cobrança
será feita em duas presta
cões para os contribuintes
que pagam mais de vinte
mil rs. de imposto.
Os contribuiiltes' que

deixarem de satisfazerem
suas prestações", poderão
Iazel-o no primeiro mez
que se decorrer com a mul
ta de 10'1. e no segundo
com a de 20'1.
A cobrança executiva

será iniciada no mez de
Setembro com a multa de
ZO.I" de accordo com ore

gu1amento em Vigor.
Collectoria das Rendas

Estadoaes em .Iaraguá 1
de lunho de 2927.

O Escrivão
tteleodoro Borges

Ein Versuch mt

TELL

b""kpulve,· \

ueberssugt Sie

von der guten

QUALITABT"

geprafts BeliamBleJllchw.ster

hat sich mit BewiJljfung d

tiygienedirektiqn von Joinvil
hier am Platz, im Hause nebe

"Café Nacional", niedergelasse
und übernimmt zu jeder Zd t

Entbindungen.
' .:.

,
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DE 1ANTO SOrFRER
Vtv IA DESCOlVTElvTE
DA ViDA
Estava soffeodo ha .dez mezes.de
tumores osseos na perna braço e

cabeça, do lado esquerdo consi­
derando - me uma pessoa ínuti li
sada porque de dia a dia !lug,
mentavarn os meus soffrlrnentos
atrozes, chegando a reunir 8 las
cas de ossos de diversos tamanhos
até de oi to centime tr os de com­
primento, que se desprendiam da
perna e braço,Vivia ja desconten
te da vida e, por vezes, era o

brigado pelas terríveis dores a pe
dir a Deus que me concedessen a

morte como meio de allevío po­
rém teve Deus compaixão de mí.
m, fazendo chegar as minhas rnã­
OS, em tão feliz hora um reclame
do vosso prodigioso preparado
ELIXIRde NOQUElRA Confiado
em tão 4:rrandes curas usei de
alguns frascos do vosso preparado
em tão feliz momento que hoje
acho-, me radiealmente r estabele­
cida tendo feito ja, a pé, uma vi­
agem de 12 leguas c vicerversa
nada sentindo que me fatigasse
Cumprerne I agradecer-vos tão sa­

nto preparado, salvador da hu­
manidade aconselhado a todos que
usem o ELIXIR de NOGUEIRA
'E' puramente verdadeiro o que
acima afirmo.
Monte -Santo (Ba!1ia), Fazenda
Bôa Vista 27 de junho de 1914'

Enedina de Moura Alves
ílrn;a recouhecida pelo tabellíão

-Maua joão Damasceno e Silva.

o grandeeremedio brasileiro, Eli­
xir de Nogueira, do pharmaeeutico

:

e chimieo João da Silva Silveira,
vende-se, em todas as Pharmacias,
Drogarias e Casas da Campanha e

Sertões do .P.l'asii, bem assim uas Re.

publicas Sul Americanas,

EDITAL
Movimento Comrnes clat

e industriat
De ordem do cidadão

Bento Augusto de Athay­
de, Collectoria das �endas
Estadoaes, faço publico
que �urante o cerreute
mez proceder-se-á a co­

brança do segundo trimes
tre do imposto acima.

Os contribuintes que dei
xararn de satisíaser pode­
rão fasel-e no mez Se­

guinte com a multa, de.
10.1' e 11'D segundo com a

de 20·1·
A cobrança executiva

será iniciada no 111ez de
Setembro com a multa de
20.{' de accordo com o

regulamento em vigor.
Collectoria Estadual em

[araguá 1 de Junho de
1927_

ESCRIVÃO
tteteoäoro Borges

•

•

-

••
.J'

Arados, grades, semesdeiras
Represeatantes exclusivos para o Estado de Santa Calharia!

KI8BPChB 4- VAA. - FLORIAlVOPOLIS
PUi�e6 el6U Blumentat -. São Francisco - Laguna e Lages.

Mantem em deposito todos os modelos normaes, bem como um grande sortimen-
de pecas sobresalentes.

.

.

®@�@@®�@��@@��@�®�®@�@�@@�@��@@@®@@@®�

hlachina

':ry�E.f.s
�i.cllm9tismo em �e:'á
;\'ttlnchB.') dr:: oclle,
.'.rr"c;;ée.IJ d" fj��",

O· t D rt d S b d 103 Dores no peito.
lUnS ags, onne ags un onna en

.

, O fume"es n"* cesce.

Uhr, abHotel São José.
.

·,otej>lmen,,,dae ßrter!u
- t: ,'101 f\C9C0<;tJ. e fln�dm�nrQ

..4delplto E'i"me;ulmr/er � em todas as moleslias
Marca registrada provenientes do sangue

__ . _:____-.,.-
-"-.�i' tirande Oe�urativo do Saugue

"Marinoni"

V E J A MOS O que diz
um eminente Professor da
Faculdade de Medicina do
Paraná e Director da Gotta
de Leite:

•

etc.

Vende se uma machina de
impressjio reação "Marinol1i"
usada, em perfeito estado de cou

servação, imprimindo qua.tJö
.

pa
ginas formato "Estado" de
uma so vez, dando lima tiragem
approxirnada de dois mil exern­

plares por hora, com um unico
margeador. Garante-se o seu per
feito funcionamento.

.

Dirigir se a empresa de publi­
cidade ••A Bclectice", á Rua
Bna Vista, 24, Caixa Postal, 539
São Paulo.

A ttesto que tenho em­

pregado na minha clinica
com a maior efficacia o

util preparado pharmaceu­
tico Bals ama ta. Helen a
do pharrnaceutico Tiburcio
Ramos, pois prehenche os

fins a que se destina."

Curitiba, 3 de Dez. de 1922

Dr- Petit Carneiro-

!'iil�ce:::-c:::=oli!l

() DI". Frit= "eis.

I
Oiinica em g-eral

Operador m Parteiro
Consultas: IO- I2 e 45 horas

Jarllguá .

fi'I=e::=:::::::-:::::: c:;:!:tli!-C:::--:::=<:>Q!I

VINHO

RalJsmädchen
ehrlich, íleissig u. zu zuver
lässig wird zum sofortigen
Antritt gesucht im Salão
Lo.·eDfze".

WALTER IfAfflV

Jaragua'w

Garantidas
sementes de Hortaliças e

r lores receberam
Artnur Müller e Cia.

ELIXIR DE NOGUEIRA
.

Empregado com
sue c e s s o nas
seguintes moles­
tias: -

F'!.SCtophul ....
Darthr"",
!3oubM.
[3·_;.ubons.
r !lffammer!l<.:S do uum.

;?:;rrim.enr:o doa�
...lonorméa.t.
-·'stulss,
F:spinhQS.
C8ncr� v.ener.eoe.
Rachiti"-lV).
Fiere! bfél�.��a
�_r!c-=raa.
lumoree.
';ar"""

e vise versa

(Cslninbão do Co�peio)

Partida de Jardguà
Segundas - quartas e sextas feiras, as 8 ho­

ras da manhã, na estação da estrada de Ierro,

Partida de Blumeneu
Terças, quintas e sabba.los, as t 0,30 horas,

no Hotel São JOSé.
O IJI·op'l·iet�lI·ío

fldoIJ')ho EITlrIl�ndrerfer

. ( �..
,

"õstamo • JaraglIá · BllImenalI
Abfahrt Jaraguá _ BahnstatioB

Montags, Mitwoch und Freitags um 8 Uhr.

Abfahrt B]u�enau

< I
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tlamblIrg·Südamerikanische Dampfschiff­
fahrfs=Ges�IIschaTf.

Regelrnãsslger Schnelldampferdienst zwischen Hamburg, Rotterdam,
Viga, Bahia, Rio de janeiro, Santos, São Francisco do Sul,

Rio Grande, Montevideo e Buenos Ayres.

Neechte Abfahrten von S. Francisco do Sul via Santos
und Rio de Janeiro (zuweilen auch Bahia), Vigo

und Rotterdam nach Hamburg:
Motorschiff "Monte Olivia" am 19. Juni 1927.
Motorschiff "Monte Olivia" aID 9. Oktober. 1927
Motorschiff "Monte Sarrniento" 30 Oktober 1927

Nächste Abfahrten von S. Francisco do Sul nach
Rio Grande, Montevideo u. Buenos Ayres:

Motorschiff "Monte Olívia" am 13, September 1927
Motorschiff "MORte Sarmiento" arn 30. September 1927

Motorsohiff-,,,Monte Olivia' am 29. November 1927 -

Die Monte-Dampfer sind neue Speziellschnellschiffe der Einbeitsklasae,
ausgestattatet mit geräumigen, gut ventilier ten un luftigen 2,4 u. 6 bettigen
Kammern, mit fliesseildem kalten und warmen asser in jeder Kammer
sowie mit sehr gerseumigen, den modernsten Anspruechen zusagenden Speise­
sälen, Gesellschaltsaselen und Decks, Rauchsãlen, Schreib-, Lese- u. Biblio­
thek-Sälen, Frisiersalon u. s. w.

[�eisedauer von S. Francisco nach Hamburg 20 Tage
Nsehere Auskuenfte, Pläne, Platzservierung und Fahrscheine sind 61

hältlicl; bei den Agente:!

Basilio Corrêa & TruppeI.
São Francisco do Sul - Santa Catharina.

Caixa Postal, 29 -- Tel. Adresse: "BAS!LIO".
Korrespondent für jaraguá do Sul: Carlos Ma)'

An die lieben . Vreter
Euet GJueck hangt _ von dem

Eurer' Kinder ab; das Eurer Kin.
.

der von ihrer Gesundheit ihre
Gesundheit aber heen::!t davon ab
dass Ihr ihnen von 3 zn 3 Mo·,
naten eine Flasche .Lsnnbri-:
gueira Minancorll" verali
folgt. Es gibt nichts gleiches !
Ein Kind von 11 Monaten ver

lor 543!!! Wuermer verschiede
ner Art, was 6 einandfreie Ze u

gen in Itaperiu, Munizip São
Francisco, bestätigen, . Das . Kind
gehcert Hrn. Carlos j. Neurn
berg staatlicher Lehrer.
jedes Fläschchen enthaelt eine

Dosis. bedarf keines Abíueh r­
mittels, keiner Diaet nach den
Einnehmen. In allen Geschäften
u, Apotheken erhãltlich.

Verkauísstellen: Droguerie
Suisa von Siegel Bt Etzel, O.• •

rityba und in der' Pharmacia
Minancora, [oinvílle. _

Escola
.

d� MediCina
NaflIrisfa � EI�(frofherapia'

de São Paulo .

Avenida .Angelica, 184 - S. Paulo

litiIas dtürnas e norturnas
Cursos-theoricos-pratices de

Medicina Naturista 3 annos

Physiatria 2 )

Massagem , 1
/
)

Enfermeiro (curso annex ))1 »

São admísstveís os cursos-livres
Informações detalhadas na séde

da Secretaria á Avenida Angelica
N. 184, São Pavia.

O Director:
Prof. Dr. Alberico J. Roth.

"Medico Naturista.

Arno Marquardt
Cirur�iäo- Dentista

Z"tf H JIt .li II, '1.' .z

. I ENGENHO STAMATO
li Companhla lndustrtal "Eng�nho Stamato"

está trabalhando com toda .actividade. para o

fornecimento de engenhos na proxima moagem
de cannà, que Iuncciona com officinas mecha­
nicas e fundição á rua Santa osa e rua do

GazQmetro, 17-A. �,�Ãa· -

.

QuaIClller pedido, por carta e telegramma,

SJerá
-

immediatamente attendido.

L·
CaUsa �ostaI. 42S - End, T�I:: "Sfamafo"
.' SAO PAULO .

.

_(. -

FA������
{_ dg tratal-a em sua casa!

.�\
. "i-aurnier", o eminente Prçíessor 'da Faculdade

�11de Medicina de Paris, reputado syp'iilígrapho mundial
apoiado pela maioria dos Mestres, diz: •

'

«a via bucal é o grande e verdadeiro methodo
de tratamento da SYPHILISj teriho consciencía

�
de haver curado milhares de doentes da syphílis

�com o tratamento por via gastrica, sern, causar o
J

menor damno a seus estomagos e Intestinos.» (Com o "Ualenognt", qualquer pessoa póde
fazer o tratamento da Syphilis, em sua propria casa \,
s:_m auxilio d; ningJe,?e c9m grande vantagem

d��tPnao soffrer dôres' das mjecçoes, nem expôr-se aos seus

.... pe�i�os, yois é sabido que! pela sua absorpção rapída,
a: mjecçoes podem produzir abalos violentos, perturba­
çoes gastrtcas e outras consequencias.

�
O "(ialenoget" não contém álcool, tem paladar-

�)
(

tão agradavel q ue as proprias creanças o tornan com

l, prazer e devido á sabia e sclentlfica combinação de ele.
mentos vegetaes, dapuradores e tonicos não ataca o es.

�
tornago, nem intestinos, não provoca ernfirn phenorneno

�algum de intolerancia.
.) O "Ilalenogtu' é formula do eminente medico

( inglez, especialista em Syphilis, Dr. Frederic.o W. Ro.
.

I mano, diplomado pelas r'aculdades de Londres e Rio

�
de janeiro.

�Na grande Exposição Internacional do Centenario
. no Rio de Janeiro, foi o UNICO classificado como ...;..

PREPARADO SCIENTIFICO - obtendo o mais ele.

\'10..'\,,1,
v Ido premio - DIPLOMA DE HONRA - distincção \

�
esta que nenhum out o depurativo conseguiu.

I
O "(inlenognl" é a Suprema conquista da

J Medicina, é a ultima palavra para S Y P H I L I S.
j O O�LENOOAL encon�ra.-se em Florianopoiis:

.

d.e S, Calha: ma; em Çurityba na Drogaria

sUlssa�nas }demals Pharrnacias do Paraná,
Apr. D, N. S. P. - N. 211

. N. 3. Apsic.; \
---���-E5' � .�;:::;'__'-_...JJ

Oo:.�a;;:;:o E.Dv�loj:>pes ��rs��-
Ö e JV.() qualidades offerecem

O Leonel Costa O ��

(OJ
. Advog

adOS�
O 5Ir)=:::::::::=A====d====voO::::::::::=gl5la.::::::::=dO::::::::::=OS:::::::a�5IAcceitam o patrocínio de

ca usas civis, cornmerciaes
cr iminaes nesta comarca e

O·
' nas comarcas proximas.

O O Dr. Ulysses Cosfa
Escrtptorlo : Joinvtlle.

o�o::::.;=::=.::::::=o=====o DDr. J. D. de Paiua
.._ Ti"ta Atll�s O JoinvilJe
preta e em cores receberam e

O Rua 15 de Novembro n. 1
- offerecem

Artbur ,!J1ülfer «Cía.' N=::::::::o::::::::==:::::::;::::::::=m:::::::==::=:=:::::::::=1IiI
���(17��(g���(�({1Z.'.lt(�-2.\j.{(���ß(?"1.\��((a\It;(jI��?1t\(!�II;:'?f.i)�;'?14��W-4':1\����l.��/�\�5Jf�����/l.������l��.l�����m��f�gt���t't!�\}'������
F

.

�
,I Dores no peíto

.

�
/

I
I' Rheumatísmo 8 ·A L S' A -I� O I�� Nevralgia

.

I [J
�>i!<l ��
� Dores de dente !;;".&.�

li Córt;s, Golpe� SRNTll HELENfl I
� Dores de OUVIdo Sieg�1, EfzeI � Cia. ��
�r� .. *'�
�� Pontadas _ "Drogana SUlssa" �i(�
!.('jil� • t i[tá§

ii Feridas'Recentes .

_

'Curityba. I
&ih_���f�"'�'{1.Z)ll'@J.!I'0J!.'9���:;w./."<�I/�I'lf/.��:<17�"0J.!'{á\II(�l!(®t·....�-:':�":{'§,1ih",��JtJ�}��\��J����W��;�)���������fi@������tl���i�ffW)�]({��

(
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9. Jshrg. JarSKuá, ,18.

w����toria �e E�tra�a� �� Ro�a��m � Mina�
(1. lesedsacia)
Kapitel V1L

Vom 'arkehr und all,ema1.a Pruchten.

Artikel 49. Niemanden ist es erlaubt, die Strassen zu besooädigen,-.

deren Sicherheit in- Anspl'ucli zu aehmea oder len Verkehr ins Stocken lU

bringen.
Artikel 50. Es ist jedermann verboteà r

1. Holz, Steine oder Laub auf den Strassen oder .ín den Graben zu'

schl8ppen� 2 Löcher auf den ·Strassen oder Böschuugen zu graber., um Sand

Steine od�l' Lehm fUr Privátzwecke zu entnehmen 3. Auf die Strassen',

Steine, Hólz und Pflanzen VOR der Frontreinigung, Nägel, Dracht, Metall­

stuecke, Glae, Porzellan oder andere, den Verkehr TOO Flllse.enrern oder

'riere!!, oder den Fal!rzeugl'aedern schlldliehe SQbstanz8R zu werfen. 4. Auf

den Strassen Vieh IOS8 laufen zu lassen, das den <)ffenen Verkehr hindert.

5. Auf dea Strassen irgendwelche Spiele, wie Ball, Fuasball, Wettlaufen,

Pferderennen usw., zu veranstalten,
.

.

Artikel 51. pie Fahrzeuge duerfen auf den Strassen nicht anders

halten, als hinter elnander,
.

Artikel 52. Die Fahrzeuge durfen blass .eolange auf den itrassen hal­

ten, wie es notwendig zum Ab- und Aufladen der Frachten, AUSUlld Einstei­

gen der Passagiere, oder Ausbesserung bei UngluecksfElllen ist.

Artiktl 53. Jedes Fahrzeug. muss des Nacllts Licht habéa.

Artikel 54. Des Isachts muss jedes Automobil, welches an einen an­

dera vQr'beifa.brt, d.s Licht abblenden.

Artikel 55. Jedes Fahrzeug muss clem hinter ihm schneller kommenden

Fahrseug, wenn es vorbeifahren will, BIatl maehee, indem f 88 die rechte

Seite innekaelt.
.

Artikel 56,' Die Fahrzeugfuehrer sid nrpflichtet :-1. Beim Btlcegnen

eines anderen Fahrzeuges die rechte Seite zu ·halten. 2. Das Fahrzeug darf

nicht quer ueber der Strasse, sondern soviel .ie möglich am äussersten RtlDd

der Strllas�, stets an der rechten Seite, und nie su Biegungen oder Kreuz­

wegen halten: aodass immer offene Durchfahrt fuer andere Fahrzeuge ist.

3. An den Biegungen die Geschwindigkeit zu verringern uud das Fahrzeug

soviel wie möglich an der rechten Seite zu halten. Die Gesehwiudigkelt -an

den xreuzwegen, Bruecken, Hiegungen, oder beim Vorbeifahren an Tieren zu

verringern. 5. Das Fahl'Z_eug, wenn von Tieren gezogen, nicbt zu verlassen,

ohne dass es angehemmt und von jemanden bewacht ist. 6� Irgendwelche

Schaeden an der 8tr&l8e der sustaendigen Obrigkeit mitenteilen und even­

tuell den Taeter anzugeben. 7. Den, von Angesteliten der Inspectoria UJ�d

den Btr.issenvertretern erhaltenen Anordnungen Gehorsam Zli leisten, b\lzüg-

lich des Verkehrs uud der Sicherheit d..r Strassen.
-

Artikel 57. Die Passagier- und Fracht-Automobile duerfen höchstena

mit einer GeEchwindigkeit von 45 Kilometer pl'r Stunde fahren.

Artikel 58. Ohne ausdrueckliche Erlaubnil darf kein Jabrzeug oder

Juni J9Z7

leslea
.

oder dessen Ladung mehr als I"ei l(et�r yon der Struaepbreite pin

neh.en. .

Artikel 59. Die Inspectorie kanh den VerkeIIr von Fabrze.,en, die

we,.n uebermllsli,.a Gewichts der Fraeltt,....'�'e'.D ZII aclamaler lteifen der

Rlder, wegen losen Áuensystems dai Pfl.,ter oier Baawerk der Strassen

aell.digen, verbiet...
' .

,

§ 1. Re!fe_, T�n Tierr.di,en TOll Tieren ce�o,unen Fahrzeugen, di.

acllmll... als .8 cm. IIBd, deren Tragkraft 1 �OO Ktlo ueborateiat, aind den

Strassen leh.ilich
.

§ 2. Die vieraedigen von Tieren gezogf'Den FalarzeugQ, deren Reifen,

breíter ala 6 em. sind, können bis Zll 1.800 Kilo Fracht laden.

Ártikel 6Ö. Fussglaler und Reider muessen immer die rechte Seit.

.
der Strasae benuetzen.

Artikel 6�. Zuwiderltandelnde. werden Strafen voa 10$000 bi.50$000

auferlegt.

leb fl'eue mich fast! AI•• auch li.
sind stel'blick!
Wie gelb llfmt die Soane dei gel­

ben Tod"s!
--------

--

Ich wurde im Lesen uaterbroek.n

Lena schreit laut auf una lei"t auf

dlls Feßster. "egla ii. ScheibeJl ge­

presst atarrt eia ein Gelicllt mit

platt ,�dröekter Na.. lU uns he­

rein!
Ei. menlehlich.s Gesicht.

Hehfes
.

Ka�ifel
Hit pinem Sprung war ich zur TUI'

riss sie anf und ,riff mit d.r Lin­

keB nach dem ReTolver.

'"Vater bist du flS?"-
Lena schrie in die Nacht .Moltul

- nichtl antwortete. Auch jeh rief
- nichts. Ab.r wir hatten doel 'bei-

de
-

,aBz deutlich das Geeicbt g.:se­
hen.
",lIt ea mee,Uch, dalll wir uns ir­

ren -"

"Nicb denkbar, aDer - mein Va

tel' - ich ,laub. lIieht, freilich das

G68icbt, das "ieb regen ias Feilster

pr.lste une} Dur eiDe SekuDde _"

Wir rielea noch eilllBal, da klang
eiD Oerllltlß88 die- Nacilt. wie eiD Kl

ehtlrB, aber es Ichien vôn cler' H�he

.zu kemmeu.

!lIst da jemand?"

K l.PITELVIII

l'on den Strassen.

,
Artikel 62. Bei Uebertretung der Anordnun,.n deli G.aetzes 1539 vom

8. Oktober 1925 und des v"rstehenden Reiul.meta ".rden Strafea von 10$

.
bis 100$ auferle,t.

.

Artikel 63. Bei Wiederholung wird die Strafe stets das Doppelte seiD

VOll der bei der If'tlteB T'ebertretung auferlegten Strafe, bia zur im vorste­

henden Artikel angegebenen Grenz••

Artikel 64. Hei VerhlllDguoC einer Strafe, ltandelt der, dor diea. auf·

erlegt hat, so, wie das beiliegende Hod.l el vorsc hreibt.

Artikel 65. Strafen auferlegen können die Angestellten der Inspectoria

dre Fiakale und Strassenvertreter wie auch die Beanftra:ten uad Ueberaell­

mer voa Strassen-Neubau, Wiederaufbau und Erhaltung.
Ärtikel 66. Derjenige, der die Strafe. auferlert hat fordert sofort

den Striffalligen auf. die Summe der Strafe auf d"IQ Steu0ramt in dem

Munizip, wo er eingantragen ist, innerhalb 14 Tagen In zahlen, und wird

dem Steneramt CI!"ioDleitig die Strafurk und. zu,esßhiokt. .

Artikel 67. Ist die Strafe in der an,e,ebenea Zeit
-

nicht bezahlt,

und ist,der Bestrafte ein Fahrzeugfuellrer, wird ibm die ErJaubnis auf

Staatsstra..en rm labren, entao,.�.
.

Eiozi&er Parsgrph. Nach Hiaterlegung der Summe 'dtJ' Strafe hat der·

Be.trafte 14. Tage· Zeit, um Berllfufl� an den Secretario. ia Fasenda elnsa­

legen, nad gecen da. Urteil:dillll1 wieder 14 'l'ageJ um sieb an den Gover-

uador zu wenden. .

Artikel 68. Unter jeder Voraull.etlung', leibIt la_i Änv80dung des Tor­

steh -uden A:tikels, wird die Sfrafe eingetrieben in Uebereinstlmsumg mit

dem Gesetz N. 1490 vom 19 August 199.5, weBO dle Strafe bis zum ange

gl b inen Tage nieht bttzailit ist.
1 Jum 19�7 - J. B. 'EPPINGH.J..US8

.:

Ich tíob den Revolver lind feuerte

los. Natllerlich Dur in die Ll1st, einen
Sehreckllehuls. 10 demselbea Augen­
Blick werfle ea auf dem Hof dunkel

Die grout elektrische Lampe, die in

der Mitte ,ehangen, fiel mit Jautem

Kraehell zu Boden.

"Sie habe. _"

"Ich habe die Lampe .iellt .twa

heruntergeech.8see.
Ich habe Ilach der entgelens6zten

Seite �ezielt. Ir«dnd jell.lud iet auf

clem Daeh des Hauses.«

"Doch sicher nicht Vater- "

J,t&t h.rtsa wir anch eia Schur­

ren 'ltn<! G!eiteR - ein paar Britt­

atueoke flogen auf den Hef Itinuuter

dieht an uosertn KGlpf6n yorueber

"I.dianer?"
JedllDfalll irrelld jemaDd, der °ans

feindlich gesinnt ist."
•

Es war noch vollkommea dunkel

und !'egll"te.. Wil standee in dar offe

nem Tuer. Zur Verteidigung war 4a8

'Haua nicht eingerichtet. .Mit Feindpn

hatte Wenzel Aporiu. nicbt gereeanet
Nun war ea am bellten, ia tler Tuer

zu stehen und der Gefab!' entceg.n­
zusehen, als .ie IUlvermuttet durch

eine. der gr�slen }<'enster eindringen
zu lassen.

Gomma flrabica Iíqüída �,UELOX"
offerecem Arthur Müller & Cia.,

Die Farm des

U.�rschoIJeneD.
Phantastischer Roman
OtfrieJ VOll Hanstein.

Fortsetzung_ 35

SIEBENTES KAPITEL

-- Das Tagebuch.
Ich bouge -;inich fibel' ibn. Ein

Herzschlag! Tiit!..�· weiss, wie lall­

ge er s.chon mit Jlér Krankheit ge­

krempfe, tu\:ben:.Jl,açhgelasseJl, und er

liegt lU friedliêlisfém Schlummer. Icb

muss ihn wecken, t:ine Meosehenstim

me b�rlm!

",Janke!" ,

Keine Antwort! Icb rilttele ihn -

illh stehe zwischen zWei Toten! Nun.

bin ich allein im ,Herrenhl''.Use!

Ich Jaufe aus der TuI' in dlifl klat

scbendliln Regen, acht!" nicht darauf

dass. mein heisser Körper rdurchn11sst
wird, renne ziellos und finde mich

mit keuchender Brust neben dem An

tennen-Mast.
Ein dumpfer Schlag,. kippt um

die Sirene heult auf, und das Wel'k

schaltet sieh ein. -Im I"rlihlicht der

31lssteigénden Sonne stebe ich da,
um flattert vom/ Winde, . Klappernd
vor EntsAtzen und Frost und schaue
hinab. Die Maschinen bf'ginnen ihr.

Werk. Sie wissen niehts von den

Qualen der Men'lcben! Sie kenncn

bin 'ilibes Fieher und keinen lilh­

mendeo Tod.
Icb sebll keinen Menschen! Nur

die Maschinen_! Mich paekt eint

furchtbare Pbsntasif'! Wir sterben!

Wir sterben alle' Ausnahmslos! Riell

nicht sin;j Rogar alle ausseI' mir

sehoD tl)t? Und ieh friere bis in die

R.noeben! Natürlich! Auch ich trage
die Krankheit in mir und werde ster

ben. llnd dann wird k�in Mensch

mehr hier atmen, aber au jedem
Morgell werden sich die Masehinen

einsellaltt'n und ihr Werk beginnen
Wfrdeu rodeo und slien, werden dlln

gen und ernten, wie es ihnoo der

Mensch befahl, uud ihre eiilcrnen Ar.

me werden gegeR den Urwald kilmp
fell!
Ich flirchte mich vor diflsen star­

ken, eisernfln Riesen!

Vann lache ieh plötzlich auf! Eine

mensehlichp. Stimm) wird es auch

dann Deca gelten! Jark, wird von der

Kliste zu meiner Stnbfl laufen und

11_!lleaJeu sagen. �al'kder eiazigen hat,
Wird pr sieh zum Herrn aufwerfen

I1ber die }lascbinen?Wil'd .er - er �

der Sprache hat.
Ich lache und entsetze· mich vo r

meinem eigenen Lachen. Es gibt un­
ter mir eiDí.n Krach. Eine Maacbine

ist aus dem Gleis gekommen· ud
stürzt zUliammell •

•

•

;

i
.(

(Flrts. folgt)

•
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rrnTITI� lEwp�rl· t1l\Tf ,Rn, dle soztale EIife
iLJllUlll.P- ',��1l� lUllt Die 0r�sse unseres Vaterlandes

,

,

'
"

" "hängt vón .der Kultur, und in.'

Unsere Notiz in Nr. 36 ueber
.. tellec�QI�nen Moral seiner Söhne

d::11 "Club Excelsior" bat "auch. ab Ol� Gr�,ss{, ,�I!1d das, ,Olueck
'

"

die "Deutsche Tageszeitung' fiter des Einzelnen hangt von der gu"
Sonnabend den 25 Tuni

Sued Brasilien" ín ÇqrH�ba in.íhr ...
ten oder sCh,lechten. väterlichen ':� G 'pi"'e1-sska,t

Blatt uebemommen .. In ,Ihrer Nr.' .Schule ab, die er mit. den Au- ,POSS�P ...
-

,

278 erscheint nun-eine "Berichti gen SCba�lteu�d mit der, Intellí, :.1 -.oe.t-,'.,�-,,.t· B"ec' .,Aer.
gung" seitens eines Henn Carlos genz �r!nk Die g"�te Schule' ist- 1m � .. ... .. Aoe;;

Witt, Superistendeute Geral des, M?rahtat, Iastruktlon, 'Üerechtig' "Jr
h_C', 'j , "::'

,

Club Excelsior, welcher erklärt; ke�t, Hygiene' u'n'(j "'SparSamkeIt,
eder Skatspieler ',und

auch" Níchtspieler ist

I'dass bei. diesem Klub alles' in; Sel_" sparsam; kaufe nur das'Un'''' frl, Eingeladen. ,

'

.,

" :

scncenster Ordnung sei und .dass �rlae'ssH�he' im Leben, dás Beste ' ,

'.

die Blumenauer selbst schuld In Quàlitaet und realem Wert.
s: ':'

' '� •

wären, wenn sie keine Verbíndung' ,fqlglich; so wie di.e Zaehne eine,
.

>.ti.).
, ,Anfang p�mkt 8 ,U�r aih'

mit dem Klub hätten, weil ver- '; ,gute Pfleg� l;Jenoe�,I�e!1, brauchen; '-'W, �

mutlieh hier, kein Kassterer," seí. auhc, �rerp�r Kopf, und Haare.. ',:, .» 7.'otlealull'" ":1'
; ,

"

_ Dass ,die,Scht,.lId'�ar-al,iegf�,ass ,i R�lI1ltch.kett,�mà,Pfle.g.e�' Des- .•,' Nach lá!ngérem schweren ,Lei'. Sa' a-o .LoreDZ'en
die Blumeneuer um ihr Geld ge·

halb, benutze �I� .Petrolina Mi. den" verschied vorige Woche '

,,; ,;,' " '! '

'

korimien .sind, 'diesem zugemessen �anc�ra" -das -idealste Haar.wa-s�e'r Herr José. Orubba Senior. Vater
" "

'

'

".

wild, ist eine Zp�utU"g, die .wir' IS.t mikrcbentoetend � und staerjet derHerren Bernardo; josé,' An" Sonnabend, 1�. JUnI
als gerad�zL\beli!I�lgend energisch die. Kopfhaut. V�rhut�t den Haar, .' tonín und Alexandre Grubba, , ],tàlienische G,N' 'a c h t
zU,ruckwelStm. Wir haben. seiner. ,ausfall. und zer,sto�t çhe Schupp�n ,,deoe!íl, wir noçh riaçhträglich! ,--- "

""'f

•

zeit sç,hon �e.tont, 4as� wIr fuer verh,ut�t �ettbJl?ul'J� und Juckén. ,unser Beileid aussprechen,
-

'

, .

'

unseren, Stân,dpu!1kt die ,nöUgen_- à�er ,Hlrnscha'.h�ulcJel'J.' Der (Je.
,,, '

'

UI).
•

typisch
\-

geschmückten
Unterlagen besitzen, die wir uns

_

brauch VOll elnlg�n ,Wochen' las. Saale mit
.

,

"

an Ort und Stelle, .'6ãmlich in sen das .Haar �Jeder" Schwarz" "'. 'Stteich,musik DAfVAER

Porld AI.égre, dem'S(�z des :Kll:lbs.-
. stark, gewellt lebh�ft Hnd gléfn'_I" _ Drinndlicnst laden hierzu" ein

.

beséàaffkhabet1, dass ; an ,der'en �enc� werden, Verhut.c:t�Schillnbir 'Walt�r Hahn u. Frau

Einwandfreiheit kein Zweifel be,' äung -urrd das 'dauernde .Grau

steht;' lind t'eilen e�gren'len:d" mit, ,w7rd�1 öhn'e ,gefael,bt ,zU sein je '

'Kirchennachrichten.
'

dass uns 'nur der t;]m'Stand,' -dass der �Iasche "Petrohna Minanco, Ja'rag,ud D ' I i,

wiederholte"Briefe lern Auskunít ra" ,Ist Gebrauchsanweisung bei 1 S. n. 'Prín. 19 Juni, morg,' 9 Uhr'

an die Klubleitung selbst unbe- gegebe� aus der man ersehen,
aottesdienst am ,Jaraguá-:- Centra!.'

antwortet bltebeót und (das' Eini" > kann "w!e dass. Haàr spiegelnd,
2. S. n. 'l'rin .. 19, Juni, mgrg: 9Uhr ,

langen der hieraUf von, uns' dh'r, trocken oder feucht erhalten wer,
-fi.

' Gottesdienst am Ban:wal,
" !

geholt�n Informationen zur publi' denn �an�. O"'� � '1'\ R
' -nachm,2 Uhr in deI Itapocusinho'strasse

kation dieses trauricren _ falleS ,

Erhaltltch iJ;J der Phannacia
li' RI li�M Ll efnô.ldo Sehlt'lnzan, Pastor

veranlasst haben. Wir' 'ke;íl\len l\4inancora ]oinville; in 'allen gu.. 'MAC��A[)O Jalaguá 1/'

Hernllli Carlos Witt, ,als funktio tell Apotheken, Drogerien Per, ' L, 5, n. Tr; 19, Juni, vorm. 9

när des ,Clubs Excelsior / nicht, �mhandl�ngen und Barbiersafons "uUhr. Oottesdiemlt ,am Rio' da

möchten aber an der s�.lbjektiven "

It! Jaragtla, 112 Dtzd Jurch oie Heilun.g :::,Luz, Alto; l;Jahtn. 2 ViJr Oot-

Richtigkeit seiner Mitteilung $0. Post 48$000. siche-B'�' tesdlenst am Rio da Luz I.
'

longe nicht zweifeln, als er nicht D'
"

, JL-�, S. n, Tr; 26, 'Juni, vßrm. 9

selbst, vom Oegenteil überzeugt IE KIRCHWEIHE bei allen
c Uhr Gottedienst am Rio Serro.

wird. Im übrigen haben sich die> ,In der Oem,dnde 55, Trindade,
3. S. n. T,; 3. luíi, vorm.9 Uhr

Blumenauer 'njeht die Köpfê, -son, fandU�m vOrJ.gcn' Sonntag d;;s [J'nhOrfaOllnun
O.::ttedienest am mittl. 1araguá.

dern leider die Taschen verdre, uebliche, alljahrlich wiederkehren. r L1ULI LI li
4, S. n" Tr; 10. Juli,: vorm. 9

hen lassen, tinCl 'Herr Carlos WHt de Kirchenfest statt.. Bel dieser
GottesdIenst am ober�n laraguã.

�

lI)ög� es UIIIS' nicht übelnehmen, Gelegeliheit sollte die neuerbaute -durch .

-
. Schneide-r, Paster.

wen"n wir beim' Zusammentr,dft'n KirC'he g-€weiht. werden, wie die M�-r-�--"---�aller Tatbestandsmomer.tte'" das ftstkommissiun bekannt gemacht Reinaldo Machad8's �A��a� WEH'ISL9 Ui Ibin Saleten

Kl'n,d beim rl'chtl'2'en Namen ge: h \,

'_ ,ge u, weiss
,. �

atte, v,oo' weit URd breit kamen P'll \li neues S t'
.'

E
'

nanot haben _ '7"a"mlt'ch "Betrug.
,", el. ,ar Iment In MAILLE

" die Menschen um dem seltenen !'li, GESCHlRR' T f I
Denn an der Ta�sache, dass sl'cll fti"

wie: ap e, afflekan-

der Klub, ORne �elnen Verpflich. w�Sh�e�:n��dKi������eil��'u:�;cZ�t' �,*-����;.)7Í;;1f;�j',ti;�· '�en� �hllOsfs(eelnrl' Mtilch!mpfe, 'Becher

tu'ngen nachzukommen, aufgelöst wieder heim. Aber dié Festkom-
' . .

fRA NCeIf5C"'O "

hat, rendert aucn Herr u-itt nichts. missiÇln trift keine Schuld' mànfl :'-BÊKÃNTMiC'HUNG " oe
' fISCHER

falls' aber seine Pastverb1ndung liess sie in dem Graube� dass
.

Verbiete Herrn Richard Fiedler S.tad,platzg'rnndstück
nach Port!) Alegre be5se.-' fúnk. die Kirche geweiht würde, wreh' und familie das Betreten meines

tioniert, als unsere,.5011 es uns reod jetzt bekannt geBlacht lKIur. Grundstückes,' widrigenfalls sehe �It' elogãzMeunter 'Weide, 15-24

nur freuen. Die einzige Richtig- de, dass nur der hochwürd. Herr ich micb gezwungen andere M�s·- argEn a 'orgen 370 Milreis

stellung unserer Mitteilung vom DiocésanbiSchof oder ein von regeln zu ergreifen. '

mit schceneu BaustdIen gánz oder

9. d. M. kann nur durch zahlen, ihm beauftragter hreherer Priste!" Rio.da Luz. -; Albert Hoeft §e.tei.lth zS�' verkaufen.
d. L berappe� erfolgen! vielleicht �in Dekann, die Weih�'��

elBrlC' IDgeullonk, Schlosserei

Wie mann aus vCfslehender der Kirche,vollziehen katin. ,2 L,ehrlinge 1 A R A O V Ni.

Notiz, die, ,wir der BI, Zeitung • Dies mag stimmen. f f t ht' d
entnahmen, ersehell kann, bt man

'

uer SOLar gesuc '111 er

auch anderwärts von'der lauteren ��A� Officina -Mechanica von
"

Oesch,>äftsf,ühru,ng des "Club- �
Lowitz u. Singendonk'

Entgegen der.J fre,lschlicherwds!
Excelsior" keinesfalls, abeizeugt. verbreiteten Oeruechteri' mache '�D'I·e'w��h7c;í
Es wäre nUR Plicht ,des Herrn ich bekannt, dass ich ,meinen B'e· u"ber F.,·';eda E'hl' t
'Carl' Witt Superin\�endent Geral

'

�

,

er

\ ruf nach wie vor ausuebe. 'b h' h b
des Club Excelsior, hierzt! �tel- ausges roc en a en, ne':' "

lung zu l]ehmen durch Khr.
A. Kanopk., He,bamme. '

me ich zurueck. �-�---------

lt'gUl�g ,der wabren Sachlage, sehr zu 'Il'uenschen in ICrfahrung EMfLIE MASKE � Li�pa '.I'ypos
denn die einfache Erklãruug, der zu bringen, wie jene Mitglieder,

" 'O
-

"Club" habe keinesfalls aufge die ihre Zahlungén auf Anraten E iDel p� r'fI·e trochene, ,', melhor e mais econo-'

hört zu existiren duerfte nicht des Agenten untellie3sen1 'wieder ,'\ u' CaneIlo, mico meio de IAII'p"'·
hinreiChend sein,· den Zweifel t'll zu ihrem Gelde gelangen. ,Viel Fussboden-Bretter gibt bil- :T11p08 de machit-las de
Publikum über das Gebaren des leicht kann Herr Carl Witt Iig,' aber 'nur gegen bar ab escrever. '_ , 'preço 2$000.
"Clubs"�zu beseitigen. Es wäre hiereuber Auskúnft geben. Francisco Fis�he,. VENDEM A. Müller'« Cia
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Tischlerleim,
�

,',

L�inoel, ..

Schlemmkreide
Zl,l haben bei

Fra_nciseo Fischer
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